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IS 9. Gregorio, qnexcncide^ando aMagda- 
i  g  lenà; mnis dezcjaderramar ]?gtimas, do q ar-

penho/he logo enc2reccrcõ© dizer,o que fe pode abo - 
nar chorando. Ssõ as lagrimas rcthoricas medas,vapores 
das entranha^ ftnguedoccraçaõ^íticrdaalma,fettasdo 
atnory tributos dd afftiçàõjrofjos da cfpcraóça,parto dos 
clho^fiÜias da dor,chuvadcouropéraçorquifiárliber- 
d des, alafôbrevqstrábem slma?,rccn o fe foraô palhas, 
fog© d víVçado cs hídt̂ díí dc deres ) etnas per?;
\ nce r.dse d&scdèreçtáp que^bít p8c afoga, em

A  chamasi  1  &  á  '■»> i  v.



2 Sermão das Ldortm&sm C7>
chamas ribeiros, q regando o fentiméto, a, mao flores, 
não fontes q nace de húa ftaíua mort j, fe naó de htí i be­
leza viva, arados de Ctiíld, qnenorofto íemeaõ eíperá- 
ças, homenagens de Aljoftr, cõquea alma jura húafee 
nunca rota, raios de prata, que vibraõ dous fóis , dardos 
de vidro,com violências, q penetrados coraçoés.corté- 
tesmoedis de prata, em que os olhos pagaõ tributo ao 
coração, brancos charateres, que no mais cândido papel 
efcrevem as penas, declaraò o fentimento. Tem as fon~ 
tes das lagrimas a virtude dis fontes mais prodígiofas do 
mundo. A de j oiter afcende as tochas apagadas, as la­
grimas afcendé a charidade morta: Alibica aguça os fer­
ros, as lagrimas affiaaóas fettasdpanaoi: a de Elampeo, 
adoífa os manjares mais defabridos* as lagrimas adofTaã 
as mais afperas penas: adelnope aviva as feras mortas 
as lagrimas, as efperanças defuntas: a de EftalriteiVv 
geiros os corpos mais pezados, affim as lagrimas o pezo 
das maiores penas * com o Arculo fe abrandaó os mais 
duros mármores,com as lagrimas fe lavráo os ma^ duros 
coraçoens- fe no Liceo cobraõ penas as aves, nas lagri­
mas cobião penas as fettas do amor. Junto ao fogo hu 
madeiro verde deftilaagoa , batida do Auftrofedefataa 
nuvem, aos combates do vento chove o C eo, pofta fo- 
bre ofogolambica aerva, ap golpe do ferro chora a vi­
de, o Sói dcsfas a neve, aíli na hum amante chorando os 
olhos declaraõ que feconjutãocontrao coração; o togo 
do amor, o Auitro dos dezéjo>-, o vero do receio, a vio­
lência do fiume, oferrod >« fectas do amor, &  o Só! da 
beleza que fe arma, ('mão ^artça que fallodas lagrimas 
> . > , profanas)
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profanas) faõ as lagrimas iponjas que apagaõ o peccado 
(  Chrifofi.)apagão aslagnmas o fogo dom ferno(Chri- 
fologo )  porque apagão o peccado. Todo o Mar não 
pode apagar bm fartcado Inferno • as lagrimas apagão 
todoo fogodelle, disS. Aôgvfíinho, diluviodopecca­
do lhe chama Nazianfeno,Paraizo,dàlma Pedo Ctlltn- 
ce: vagarias da PaixaódeChr °ro ofenizde Aftica,Tria« 
ga que rerdo o rigem no peccado faó o feu contra vene­
no, Baptifn odalma S. Ifidoro; a agoa que o Padre Eli­
as lançou no holocauflo fenfdou fogo/no meio da> ago- 
as fe firmou o firmamento,com as lagr. tias íe rega o jar­
dim dalma, fe plantão os Iiriõs dá gràca, fe navega ò mar 
dos trabalho?,por eftes mares fe condas o fpirito ao por­
to da graça, defta neceífito. A V E  M ARIA.

. ‘ . ü í"- r- . on ~
Lacrtmts c^pk Ytgctre pedes ejusy Ç£c.

S AbendoaMagdalenaque Chrifio eftava era caZa 
doFarizeo, aíaltadadátempeftade da conciencia, 
combatida do vento embravecida desculpas, rne- 

droza de que a alma padeceiTe naufragio nas enganozas 
fortes dosgoftos do mundo,conhecendo os enganos da 
vid v« í cooTtoVit, còishecendoos efcandalos que davacõ 
fias vaid des, que profanava ãftiafama, q dt (luzia alua 
quafdade, que perdiaa a!:ra, & r ãorefi ordia aos to. 
que; do Cec- cuvindo que Chrifto dà vifia a cegos, f«ü- 
de a doentes, qi ç livrada lepra, que rcfiifcita mortos* 
ce^a do amcr prcfano, enferma dahna, lep;ozà eh pcc- 
cado,morta com a ctdp?, vaiaM #d Unabufcar a Chri- 
fo  fon e de tcdo: cs rèktdios^tfta firma fc pr<.ze tou 
' * - •  • ' ■ \  2 aos

-  i



4 <5*cmao das Vcigrimas
aos pes de Chrifío • híi chuveiro de ouro fobre os hom- 
bios, laberintho de liberdades mais intrincado, quanto 
mais vifto, tantas mais pri^oé> quãco mais foltas, tanto 
mais prédé, tedo apegar da JPhilofephia hua alma em ca­
da cab ello, levado ad niração quãdo mais em leu centro 
pellosolhos^ fiada aovento a fermofa. madeixa , livre 
pera q prédeííe todas as hberdades,deíécadernado aquel 
lelivrode flamítesrayos, pera q o  müdodelles tomaflê 
dezenganos,como an tes avia bebido feitiços-de ferras de 
efirellasccrriaó mondegos de prata entre raycs do Sói, 
cardoza de pérolas, regando os olhos as flores do roflo, a 
prirnçira vezq oSóIfezofficioddva, sedo os fios dela* 
griuia$,& os cabellos dezafios do Sól,&da Aurora. Nau* 
fragava hu Ceo em tépefiades de ouro, Sc aljofar quiça 
pera affògar no mar do pranto os forois de feus appeti 
tes dezatando pedaços do coração pellos olhos, faifcuS 
de fogo em q o coração ardia,defafogos do incêndio, ou 
Juramento da dor, peccadora na fama , bella na vifia, 
amante nas lagr imas, fina nos arrojos* ao defcuido a gala, 
abeleza ao defprezo,chorado culpas, Sc protefiãdo em- 
mendas fe prezenca a bella penitéte aos pes de Chriílo.

Diz Egeííipo que quando em Grécia, defpois de hü 
grande arrependimento, queria huamolher fer refiitui- 
daàCidade , hia hu 3 prociífaõ ao Templo da Vergo­
nha, logooda Humildade, &defpois íeprczentavaa 
hua ftatua que tinhaeftas letras R. T . P. querião dizer. 
^esiltiát tepopullus , quando reconciliaríè com Chrifia 
a Magdalcna vergonhoza. Stansretro, humilde , fecus per 
des, bufcou aquella amprofa ftatua, a onde achou o

R.T.P.C Jí\
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R .F .T . melhor conftruido. %pnitiuntin‘ tibipcccda.Qc^ 
brandofeocoraçaõaogolpedo fenfimeto, arreiamúus 
pes peccados do corsçaó pellos olhos.

Sacraficarão os antigos lagrimas ao Dcos não couber 
cido. Veomiota. S. Paulo, a Ma&dalena facrafica Wi i- 
mas ao Deos não conhecido de luas vp. idades*; polt.rà 
a feus pes a dourada madeixa de feus cabellos. N > anti­
guidade os navegantes livrando de algum nsufrágio, of- 
fereciaõ as cabeleiras no Templo* eícapandoa Magda- 
lena das tempeftadesdefeus appetitts íactificaaDecs 
acabeleira. CelebreeraemRoma aqodla arvore on­
deas vefiais penduravaõ as cabeleiras, era Alarho$; que 
como experimentavaõ os foldados de Vlises  ̂ fazia 
cfquecerfeda patria, & dos parentes (A plica,) Arif- 
' oteles chama à cabeleira eftandarte, & bandeyra da 
h^erdade , donde Seneca reprehendeu ao eferavo , 
que vio com a cabeleira, Comam curn fis,fér\usgeris. No- 
breza de animo; lhe chama o di(ereto Cordovez. 
Ouve tempo em que a cabeleira em Hcfpanha dií- 
tinguiaos Nobres dos plebees: era final de authori- 
dade nos magiftrados , de Mageílade nes Reys, de 
Religião nos Sacei dores: íacrifica aMagdalena em feus 
cabellos aos pes deChrifto liberdade, nobreza, brazaõ, 
& pençamentos.

Eu confidcro aos cabellos fim boi o da obcdicncia, fe 
a n ão com arado de mai fim cs lavra , fe íurca fuas on­
das, não fogem.• íeao fogo fecnxugaõ, nenhõíèretira, 
feaoSól fe fazem louros não fe queixpó, feos Iançaõao . 
vento, naõ fe lafiimão, fe cs prendem emnòs rão

A 3 fe gàf-.ií n



6 Sermão das lagrimas
fe paflaó, fe os fazem em aneis ao fogo,nãu fe lamentão, 
feoscortaõ não fe fentem, feos ievantaó, nãofe enf>- 
berbecem,fe os abatem,náo íedcfj rezaõ:alli fe vein er- 
guidov* cola abatidos; em hüa parte fe eípanhão foltcs, 
em outra ondeão prezos, ja em varias tranças divididos* 
ja em hõ volume encadernados; ou o cuidado os corn- 
po.,Lu?cu odeícüidoosemrnaranheem tudoobedien- 
res a mão que os governa. Aílim fe poftra a Magdalcna 
a s pes de Chrifto, dizend > Senhor tão arriícada eftà em 
mm nas vaidadesafalvaçaõ, que tenho a alma por hu ca* 
btllo^ lecomo querem muicos ) os cabellos tem alma; 
hõ \ alma vos ofTcreço em cada fio de meos cabellos; os 
pedaços dalina, que vos facrdficão meos olhos, não vão 
vk)lentados,pofto que vão pcllos cabellos, Lacr.misc<e- 
pitrgare pedes ejns

Concidero eu as lagrimas da Magdalena diferita. üa 
cauzi, finas na pnblic.dade, prudentes napoftura , de* 
fentertçadâsno lugar, venturozas tmempenho; difere- 
tas foraõ na cauza porque as chorou por feos peccados, 
que toem os lentir feempregióbem. Encontra Chrif­
to a viuva de Naliin acompanhando o filho morto , & 
disShé cj não chore; manda deípejar quantos achou cho- 
r^ndoa mo;te dí filhado Principc da Sinagoga; acalen­
ta as tagúmas às fiihasdeH crufalem quãdoasdcrramão 
e n fu a figrada Paixão? Senhor lagrimas tatnbem nafei- 
dhs, po qnetláo fe haõ dc derramar Chore hüa viuva a 
iv.or ed * hu fi hõacjue n tanto amav.3; refpire nas lagri­
ma a nr? a de tão prande magoa, pera que ba"a c ĉora- 
ç> 6ccm tiienosèffiéãci ; lafiimenfeas que choraõ hui

flor

i
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flor troncada do ar^do, híta hvocidádemal lograda, quc 
podem íir mais refgadas as lagrimas como na vcífi Pai­
xão ; como logo atalhais que hüamãy finta híi filho, os 
parentes, & amigos húa defunta, & as filhas de Hiet u a- 
lem a vo fia morte? S. Jcaõ Chrifofi, quilacnmisjye.ee ato- 
rum dcleclaíur ejicit Uchmnantes pro mortuo; Chrifio que fe 
deleita com as lagrimas dos peccadores, não cot; .nte cj 
fe chore por hum morto . Chorou tão leprolamente a 
Magdalena, não lhe d fle o Senhor que não choraffq no 
Sepvdchro vendoa chorar manda Anjos quço eftorvem, 
vendo que não bafta , elle rneírno lhe reprehende as la­
grimas, não lhe pergunta a cauza, efiranhalhe o pranto; 
não porque, iènão pera que chorais, quidpioras, 1 aõ 
diferetas eftas lagrimas da Magdalenaem fua converçaõ, 
^rquecliorou por teus peccados, &  não pellas tuas

* !̂ s-
i oraò eftas lagrimas finas na publicidade : as finezas 

viftas faõ maiores finezas; quem attendeas leis do reca­
to não à zempenha as do amor,quem arrecata os extre­
mos q obra, ou quer ocultar o empenho, ou dà por mal 
empregadas as nnezas. Bufcoua Alma fanâa a feu Efpo 
zo por toda a Cidade, & não o achou ('quando Deosíe 
oculta a huaalmaqueobufca/inifierio deve ter que não 
he desvio ) & ja a efpoza embnçada não achou ao efpo- 
zo, tomarãolhe a capa. Tullerwit palium meumy ficoude- 
fetr b uçada a fineza,&  lego encontrou ao efpozo, queíe 
ocultava acs rebuços , quando fe obrigou as manifefia- 
çoés. Foraõ finas as lagrimas da Magdalena, porcj fotão 
finezas declaradas na publicidade,efias tiverão o perdão 

> detan-



8 Sermão das Lammaso
de tantas culpas, as do Sepulclitoforaõ eftranhadas,por 
que as da converfàm forão publicas no maior çoncuríò 
da Cidade, as à j Sepulchro erão choradas em hu retiro.

Forão cíías lagrimas prudentes na poftura, Hansretroy 
conheceu a gtaveza de feus peccados- o eftar na prezen- 
ça de Deos, he dos juftos. jímbuld cot anime , diz Deos 
á Habraò. ViYtt Vominus in ciipsconjpeclufio. P.S. Elias. 
Exultem juíti in confpeclu Dei, no conhecimento das cul­
pas perdeu a confiança pera feprezentarà vifb- conhe- 
ceuce ovelha perdida, buscou os hombros do bom paf- 
tor. Senhor, dis a Magdalena,fe aquelic íè desguerrou 
do vofiò rebanho. Multam errando labora êrat, também 
defguerrada, & nas vaidades do mundo feguindo o me­
nor aceno de meus appetites fogi a voíTas vozes, faltei a 
voíTos filvos. Eu, Senhor, fouaquella, eütãoperdd' 
&  afiim ínc deveis os hombros que pera iflo os bufeo? 
vertida, sfomretroy forão eftas lagrimas prudentes na 
poftura pelladeíconfiança. j -

Forão delenteréçadas no lugar chorandoas aós pes de 
Chrifto* mais conta parecia que tinha eftando à mezaja- 
varllie as mãos do que os pés, mais pòderia entenderíe q 
lhe olhava pera as mãos aonde o Eterno Pay tinha pof- 
tas as riquezas todas. Forão defentereçadas, porque as 
ficrificou aos pes de Chrifto, & o defènterefíe he o que 
-mais prende a Deos Vfmo íacob de ter a Deos eiíi feus 
braços*. diz que o não ha de foltar quando cl!e mais lhe 
rogã. Kon dankiain te. Alegre a alma fan&a de ach t a 
feti e<*po70 fi rmando a feirpefcoçO prizees de íéus-hra- 
ços, também* diz que o não ha dé largai Tenw emn-M 
* ■ - demitiam*
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âenúttánu Soltafe Deos dos braços de Tacob, & pedelhe 
q o foice, & dei xaile efhr ros da efpoza, & não lhe pe­
de que o folte, nem elle braceja por fe livrar. Mais em­
penhado eüava Deos com laccb: do q com a alma íànta, 
porqos braços dclacob, elle osbufcou,a efpozaobufi 
couaelle, &  mais me empenha quem eu buícodoque 
quem mebufca,obuícar eu, he hum impnlfo d. minha 
vontade, húa diligencia demeupofio^ obufearmeou­
trem, be empenho do gofio alheio,da vontade de quem 
mebufea, 8c mais me ha de empenhar o meu gofto,do 
queogofto alheio. Como logo Deos pede a Iacob,que 
o large, forceja peta folcarfe, & enfim fe livra, &  nos 
braços dalma fanta íe deixa efiar.̂  laccbdeziaque ofol- 
taria por húa bençao^fogio Deos do intereííe- a efpcza 
~-or nenhum prcífo queria folralo, & prendeu o defen- 

?fie8 Lavou a Magdalenaos pes a Chrifio, & não 
maos, porqnão feentendeílecj lhe olhara peraasrrãos. 
Forão desétereçadas as lagrimas da Magdalcna no lugar; 
forão e^oquétes na mudez. Da Deos fentéça de morte a 
Ezechias,chora Ezechias,revogaDeos a setéça alargado 
lheavida;/?£W,não deixareis Senhora Ezechiascjfdle, 
mas bafião as lagrimas, O vidio, Qu^potejlnmat rejlaíat 
ultimafJeVity Lncrecia cõ feu marido queiédo Tarquino 
profanarlheahõra. y Fo'ão as lagrimas da Magdalena 
véturofas no empenho,empenhandoas íó na cóquifta do 
perdão de feus peccados, acertada efta artelharia das 3.v 
grimas contra o Ceo obriga a Deos a que entregue a pa- 
fikos. Mandou Deos a lonas a publicar afentcncade fui 
ruina a Nineve no tereno de 4.0, dias, adhuc quadraginta.

B diebus
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io  Sermão das Lágrimas
diebusy & N ‘meye fubyertetur. Quiz efcuzarfe Jonas, obe­
dece à força de hüa tempeftade, obedece por força, &  
vendo fe em Nine ve pede a Deos que falte com o cafii- 
go ameaçado, & que não fique mentirozo na prophecia. 
Nefaljid ns Yidear. A palavra de Deos pode faltar, po­
de muJaTÍe o decretto divino? Deos engana alguém, 
nãohepoíílvejj pois como Jonas teme que a palavra de 
Deoi falte, fendo infalível, quefe mude a fentença, fen­
do irrcfragavel que não faça o que dezia,que avia de fa­
zer. Saníto Ephrem; Timebat enim lonasa/piciens lacbrji- 
mas eorum! Oh que vio Jonas que chorarão os de Nine- 
ve, &r como coin lagrimas davão affaltos ao Ceo, enten- 
deo que Deos lhe av‘a de entregar o Ceo a paâos, que 
antes Deo.» fdtarà a feus decretos, queefles faõ condi­
cionais, do que negar o que com lagrimas lhe pedirem.

Forão véturofas as lagrimas daMagdalena noemp'' > 
nho, porque as empenhou no perdão de feus peccados, 
não logrão o fi ufto voífas lagrimas, porque fe divertem 
a outros empenhos, digo empregos. Mata hu Anjo os 
primogênitos da Egypto,levantaffe Pbaraô de novo, &  
fez toda a Corte grande pranto. Surrexit Tharaò & crtus 
& clamor magnus c Exodi 12 . Quando Deos negou fua 
piedade as lagrimas tão enternecidas, quando o Ceo fe 
fechoubatendolhe cõ a< jofares de lagrimas. Chorsvão 
a morte dos filhos, não choravão feus delitos que eram 
morte dalma, íè chorarmos por ncfíos peccados, feraõ 
bem empregadas as lagrimas, &  lograraõ o fru&o do per 
dão, como as da Magdklena venturozasno empenho, 
como havia de fechar fe o Ceo às lagrimas, fefaõ as lagri-

a  mm
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mas aHegria o o Ceo. Flunúnis tmpeius Utihcat CiVitatem 
De/, diz S. Sypriano, emende o rio das lagrimas, q faó a 
al gna do Ceo. Nace a aurora derramado a) jofars, olhai 
pera o piado, atentai peraas flores, tudo íaõ lagrimas, 
olhai pera o Ceo, tudo he rizo, que quando ri no Ceo, 
no campo chora, q he iflo fenão que as lagrimas da terra 
faó rizos do Ceo, como podia Chrifio negar a J dale-
na o perdaõ de íeus peccados, íeo fcbornou com as la- 
g imas que faó todas as delicias. Spiritus Vomitii fcreba- 
tur fuper aqtias? E que vio Dcos r.as agoas pera rão anti- 
cipadamente fazer dellas trono,S. Vicente Ferreira Su­
per aquas lachrymantiumfeYebatur jplyitus Domhit • ic bre as 
lagrimas paífea, porque nas agoas feregda, tanta tílima- 
ç õ faz Deos deílas lagrimas que as eílima como Coroa 
da Divindade. Jpperimibi Joror meay quiacaputmeum ple- 

m eíl rore ; as lagrimas dos juílos faó orvalho do Ceo, 
iflo he o Efpozo, & acabeca de Chrifio heaDivin- 

dade. S. Paulo. íaput ClriíiieílVeus^ não he logo muito 
que Deos penha as lagrimas fobre a cabeça , fe as avalia 
Coroa da Divindade, grande era a tempeíladedos rece­
ios da Magdatena^rrilcado golfo o de fuas culpas,furio- 
fo vento odefuas vaidades, porem as lagrimasa dtfen- 
dião, não podia padecer naufragio.

Surcava as agoas do Nilo o pequeno baxel de huma 
ceftinha  ̂ manda a Infanta do Egypto que veião o q le­
va, acbãoao menino Moyfes, &  ermpadee daofalva. 
Cernens puerum ‘Vagientem mijerta eius, &c. E bem, dezem- 
pararão os pais a Moyfes, corre tormenta em o Nilo, &  
acha remedio na filhado mcfrro q lhe decreta amcrtcl

B a Sim,

r



1 2- Scrtnao das Lagrimas
Sim, que aonde a Vulgata té puerum vagientem}lem os íè- 
tenta/?«#«w flentem, Se Moyfes chorava por mais que 
íéembraveceflTea tempeítade, não havia de padecer nau 
fragío- aííim a M *gddena tinha oremedio certo na cor­
rente de luas lagrimas. Qum lacbrywts, diz S. Paulo, fe o 
fangue he preço de noffo reígate pera que ás lagrimas ? 
Q jisq  ;entend :fle:nos que também concorriáo pera 
noffa redempção, bem eftà; mas agoa também, peraque 
vicemos que pera a morte da Crus, &  pera os Sacra­
mentos da Igreja, tinha concorrido a agoa, &  as lagri­
mas. '

Chovia o mana no dezer to- mas primeiro chora o or* 
valho na terra, pera dizermos que fem a preparaçã o da& 
lagrimas , nãofe lograrão favores do Ceo; tanta tfíima* 
çãofasDeos das lagrimas.que chegou a conciderar San> 
Bernardo de Sena, que porque Deos não podia chora? 
tomou carne humana pera poder chorar. Qrita Deus pio - 
vare rio pot.efl ajsumpfít mturam humanam̂ ut plorare pofit.Co~- 
mo Aguia fe renovou a Magudena aos pes de Chrifio' 
(Renovabitur ut í̂cjulla juventus tua, diz S. Rafilio mártir, 
qnea Aguia vendofe velha, bufea o Sói, &deixandofe_s. 
cahir em huabalfa de agoa, entrandolhea frialdade pel- 
los poros facilmére fe renova. A Magdálena como aguia 
bnfeou a Chrifto, como aguia cahio aos pes de Chrifto, 
em abalça defuas lagrimas, &  como aguia cahindolhe 
a»penas do peccado, ficou renovada com a graç ,̂ íact i- 
ficou aos oes ds Chrifto, todo o coração em lagrimas, 
todos os pençamécos nos cabeilos, como não troxe lifia 
toalha, ou a,não tomou, pois não devia falur em hum^

convim
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onvice, porque a toalhaavia dé enbiberas l;grhr;as., 

os cabellosas queembeb^áo, tornarão outra vez aos 
• es deChrifto, & não quis ficar com a menor paitecío 
que a Deos fecrificava . (Pepigi f  ledas etnn caules mas yt 
ií£ cogitarem quulem de Vlrgine, 1 cb. Pois h um oi bar hum 
d vertimento podecauzar rui na que íe não enmunòe, 
ainda que os olhos fe devirtão, bafta que o ccrrT 5 efec- 
)\ devoto, c mtfmo Iobappcnra artzãe. Oilwi mim 
partem babeyet m me Deus • pois não tinha a maior parte 
a nda que hú pensamento fe divertiíle? Não que Dcos 
não fehadefervirdemeias, quenilhe dcfviao menor 
pençamento, perde tudo quanto lhe facrifica. A vifta 
de Beihlcm morre Rachel, em Bethlem nafeeo Chrifto 
amer Divino, & ha de morrei o amor profano primeiro 
nue naçao Divino, o amornáo pode diverrirfe. Leti- 
 ̂ ivão aquellas duas molheres diante de Salamão,fobre 

quem havia de levar o menino, conheceo que hüa o 
queria pera lhe tirara vida, outra pera lha confervar, 
vio que a inãy era a que o amava , a outra não o amava, 
Dividaturtnfans, acodeamãy que nãofe devida, antes a 
outra o levaíJe inteiro, & Salamão julgou queellaeraa 
Verdadeira mãy, que como o filho era o feu amor, não 
o podia confentir divid^o: coda alma nos olhos, todos 
os afFeSos, todos cs pençamentos nos cabellos facrifica 
aMagdalenaaChrifio, & aííim tão facilmente alcançou 
o perdão. tf̂ enúttimtur tibi f-eccata multa, &c.

- Reparo ultimamente em que a Magdalena empenhe 
no ferv:ço de Deos as prendas cõ q íervio ao mundo, q 
<s>seahelk>$ redes de tantas liberdádesqcativando tantos

^  coraçoes
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coraçcés a fazião vivt tão livremente Fe empregem em 
aümpar o; pesde Chrifto, que os oihos eftiellasde tan­
tos idolatras de íuafermofura> que a ellaa condazião^s 
trevas infernais, qeífes derramem lagrimas pera fua fal- 
vaçaõ, que as mefmas lagrimas que em fozis de lifonjas 
encadearão cobiças, profanando a fuafama, a fua con­
denei que aquelles copos de neve que tão attentos vi- 
viaó ao alinho arruinando a fua alma íe emprege, na fua 
fal vacão;que os pes calçados da pedra de cevar pera o fe- 
quitode tantas juvenis locuras, fendo osmeímos, que a 
conduziam ao Inferno, fe empregem em bufearo Ceo, 
que aquellas prendas, que aquellas gallas com q a Mag- 
dalenaefcandelifavao mudo, perdia tantas conciencias, 
&  arruinava fua própria alma, que empenhe tudo, & q 
tudo concorra pera fua falvaçaõ? Sim, que he ddtreza 
do juizo conduzir pera o remedio os mefmos prece p 
cios. Pendente de hü fio tinha Rahaba vida, pois « a- 
nha pendurada por hüa fita pondera Lyra que foífe ver­
melha, com ella fe enfeita va Rahab como molher dama, 
com aquelles alinhos fe perdia, afíi dezencamirhando 
muitos, & não pedia feraeçao mais prudente, que em­
penhar na íuafalvação os meios de fua própria ruina. A t  
fim aMagdalena todas as prendas cõ que fervia aos ap- 
petites proprios, & os agrados alhe^s, os empenha em 
fua falvação.

Fieis com os mefmos cabedais com que fervimos ao 
mundo podemos fervir a Deos,mudemos lhe as guard*s, 
& bafia, demos a ncífa íàlvaçao quantos paços, quantos 
cuidados, quantos empenhos demos a noffaruina, & eu

vos
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vos fcgnro que feguremosa ncíTa falvação. Perdoou 
Deos à Magdalena, & apponta a rezão porque lhe per­
doou, que he porque amou muito- viaíTe o que chorou, 
&  gahou de ungutmo,& fóallegapera lhe perdoar que 
o amou, porque pera tudo o mais temos efeuza, pera o 
dar daefmola, não darem as fazendas pera tantos ^Ros 
ò celicio impede os achaques* a oração carça os joelhos, 
chorar efgorafle o coração, pera iejurn e r í  aqueceíle o 
efiamago * mas o amar a Deos, nadaocftorvafenãoa 
ncíTa malícia. dmcrfacilis res eíl, diz S. FuLgencio, & q 
he tal a mizericordia Divina, que fe contenta cõ o que 
menos nos cuRa, com aquilloque mais facilmente po­
demos obrar. Sigamos efleexemplo de penitencia. Vt 
cognoVity tanto que conheceu o efiado em que vivia,fez 
penitencia, não aguardando peraoutrodia,nãoguarde- 
irn * a penitencia pera a morte, que he tarde, osdous 
difcipulos foião bufear a Chrifto à fepultura, &  não o 
acharão na fepultura de Deos, &  nòs queremos achar a 
Deos na fepultura, quem não pos os olhos no Ceo em 
vida não cs pode por na morte, oGigante cahiopera 
diante em terra . Trocidit infaciem, que como eRe co­
mo brutto cm vida punha os olhos na terra, os avia tam­
bém de por na morte? Pergunto, qual de nòs ouvio de 
Chrifto. %emittuntUYtibi pacata, nenhfi, pois a Magda­
lena depois de o ouvir toda a vida paíTou na mais afpera 
penitencia'; o que ella obrou com certezas de perdão,fa­
çamos nòs cor »videnc:adeoffença: Almas Chriftãas 
fe athe agora engolfadas nos gofios do mundo, nas yai- 
dades delle correo noífa falvação têporal desfeito,agora

a vifta



• iiiMHiar't #.•,

t & Smnao das Ldprhnas
a vsfta deflas lagrínu j í Igamos na penitencia, a quem fe- 
guimos nas piafanidades - dcftesmdmospcngasjdeftes 
precepicios, deftesprcpríos baixos livrou abellapeni­
tente. Correi eífa cortina, vede como facrificaa Deos 
tudo o que avia dado ao mundo, como defprezandoafa 
ma per melhorar a vida, defcompoftaa^galla pera com­
por :iencia, nas lagrimas de feos olhos que faõ fi­
lhas dalma, juramétos da dor, protefta emmenda quan­
do chora culpas, vede como abraçada aos pes deChnflo, 
invoca fua mifericordia.

Senhor, fe o velhas perdidas a the agora andamos 
defguerradasdo vofío appriíco, dainos voffo auxilo, 
pera que agradecendo as efperas , fujamos das con­
tingências, &em hüa penitencia de hoie não aventure­
mos a falvaç3Õ a menhãa. Tochas fejaõ de noífas c o A~ 
ciências eftas lagrimas, efta penitécia da Magdalena ... 
raquefolicitandovoíTa graça, logremos vcíTa gloria.
Àà quam nosperducat Vominus omnipotens,

FINIS LAVS DEO.
Faculdade d e Filosoí
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